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EXTRAÇÃO DE ÓLEO DE SEMENTES SECAS DE FAVELEIRA (Cnidoscolus quercifolius), ATRAVÉS DO PROCESSO DE EXTRAÇÃO AQUOSA ENZIMÁTICA – UMA OPÇÃO DE RENDA SUSTENTÁVEL NA ZONA DA MATA E NO SEMIÁRIDO
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Resumo: 

A extração com hexano é atualmente o mais eficaz método de extração de óleo para sementes. Porém esse solvente é conhecido como extremamente inflamável, que interage com poluentes para formar a camada de ozônio e contém alto nível de neurotóxico. Como uma necessidade de substituição do uso do hexano a comunidade científica vem estudando outras maneiras de extrair óleo e atualmente a extração aquosa-enzimática vem mostrando eficiência quando é empregada em conjunto com tratamentos mecânico. A combinação de flaking, extrusão e hidrólise com protease têm mostrado uma recuperação de óleo acima de 97% quando comparado com 65% obtido pelo processo de extração aquosa (AEP) usando farinha de soja. Esse trabalho teve como objetivo caracterizar o óleo das sementes secas faveleira (Cnidosculus quercifolius), obtido no processo de extração aquosa e enzimática (AEP) em estágio simples e promover a socialização do conhecimento sobre o uso sustentável de oleaginosas com agricultores da região. As sementes secas da faveleira foram adquiridas no Sertão de Inhamuns no Ceará. Estas foram trituradas utilizando um triturador “pratic blender”. No triturado as análises de umidade (secagem em estufa até peso constante), óleo e proteína, (fator de conversão de 6,25), foram determinados de acordo com as normas do Instituto Adolfo Lutz. Uma palestra foi realizada na ONG (ONG-IFA), localizada no município de Solânea – PB, expondo sobre o AEP enzatizando o potencial deste processo como alternativa de extração considerada uma tecnologia ecologicamente correta, isto é “tecnologia limpa” para extração simultânea de óleo e proteína da faveleira. Os resultados das análises químicas para o triturado da faveleira foram de 9.97% de umidade, 21.31% de proteína e 67.72% de óleo. Outras atividades serão realizadas a posteriore. A riqueza em lipídios e proteína poderá vir a ser a razão maior das sementes oleaginosas terem futuramente uma vasta aplicação em sistemas alimentícios manufaturados ou de serem utilizadas diretamente na alimentação humana e animal, ou mesmo a utilização do óleo na produção de biocombustível. Futuros estudos de extração utilizando a combinação de processos mecânicos para a semente de faveleira é recomendado visando obter maior rendimento de óleo e proteína. A comunidade se mostrou bastante interessada em receber maiores informações sobre o processo de extração aquosa-enzimática de sementes secas de faveleira.
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